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CAPITULO 1
INTRODUÇÃO
A economia vem se tornando mais e mais uma temática no crescimento das sociedades e dos povos. Há séculos a vida econômica e os mercados foram meios de difusão das civilizações, cultura e de encontro entre pessoas.

O processo de globalização das economias está provocando uma unificação em nível mundial com rapidez sem precedentes. Não se pode negar que em muitos países a globalização estimulou um crescimento da riqueza mundial e uma rápida difusão de tecnologia e de conhecimentos. Porém a globalização traz conseqüências inaceitáveis como a concentração de poder econômico nas mãos de pouquíssimas pessoas e sociedades multinacionais. Hoje se depara com uma economia de mercado baseada no individualismo.

A economia de comunhão não é um novo sistema econômico, que visa substituir o socialismo ou o capitalismo, mas sim uma contribuição para uma nova cultura econômica, que consiga se libertar das distorções da cultura dominante, contando para isso, com um “homem novo” e uma nova cultura visando à solução dos problemas econômicos e sociais.

A economia pretende favorecer a concepção do agir econômico como um compromisso que abrange idéias e ação, que visa à promoção integral e solidária do homem e a sociedade. De acordo com Costa (1998, p.27)

A economia de comunhão ajuda as pessoas a descobrem a própria dignidade e a desenvolverem suas potencialidades pessoais, cuidando delas e ajudando-as a se tornarem auto-suficientes, responsáveis e membros produtivos da família e da comunidade. No centro da empresa encontra-se a pessoa humana e não o capital. 
Entende-se então que os empresários que aderem à economia de comunhão formulam estratégias, objetivos e planos econômicos, envolvendo nessa atividade, os membros da empresa. Eles inventem com prudência e com atenção para criação de novas atividades geradoras de empregos. Para Lubich (2004, p. 27):

A economia de comunhão não se apresenta como uma empresa, alternativas as que já existem, mas pretende transformar as estruturas habituais das empresas (quer sejam sociedades anônimas, cooperativas ou de outro tipo), orientando as relações intra e extra empresarial segundo um estilo de vida de comunhão, tudo em pleno respeito aos valores autênticos da empresa e do mercado.

Assim, no primeiro capítulo aborda-se a proposta da pesquisa, sua contribuição e relevância do estudo, a formulação da situação do problema, das hipóteses, os objetivos, questões de pesquisa e delimitações.

1.1 Proposta de estudo

Após uma analise dos problemas econômicos e sociais que afligem o Brasil, a proposta de um sistema econômico segundo os princípios da economia de comunhão que trata da criação ou da reestruturação de empresas visando identificar as integrações sociais e econômicas, baseadas na cultura do ter, a economia de comunhão e a economia da partilha. No centro da empresa encontra-se a pessoa humana. Um dos objetivos é transformar a empresa numa verdadeira comunidade, na qual todos se sintam realizados: do empresário ao trabalhador mais simples.

A pesquisa tem proposta: um estudo sobre a aplicação da economia de comunhão nas empresas de Manaus

1.2 Contribuição e relevância do estudo

Um aspecto peculiar da economia de comunhão e que ela propõe um estilo de agir econômico com características de gratuidade, da abertura ou ao outro, aos valores éticos, apesar de atuar, principalmente, em setores econômicos com fins lucrativos.

A economia de comunhão pretende favorecer a concepção do agir econômico com um compromisso que abrange idéias e ações não só lucrativas que visam à promoção integral e solidária do homem e da sociedade.

Dessa forma e superada aquela visão, enraizada no pensamento e na práxis econômica, que vê o mercado como um reino da conveniência individual, e as atividades sem fins lucrativos como o reino do altruísmo e da solidariedade.

Esta pesquisa contribui para sociedade acadêmica saber que é possível uma empresa desenvolver uma atividade normal, segundo os princípios da economia de mercado, visando edificar a integração social e econômica.
1.3
Formulação de situações problema

A implantação do projeto econômico de comunhão mostra que: no centro da empresa encontra-se a pessoa humana. Os responsáveis por ela procuram utilizar os talentos dos funcionários do melhor modo possível, favorecendo a comunidade, idéias capacidade, e benefícios do crescimento Profissional dos colegas para o crescimento da empresa. A saúde e o bem-estar de cada funcionário são objetos de atenção.

Os empresários que aderem à economia da comunhão formulam estratégias, objetivos e planos econômicos envolvendo nesta atividade os membros da empresa. Elas investem com prudência e com uma atenção especial para criação de novas atividades geradora de empregos, transformando a empresa numa verdadeira comunidade contribuindo para o crescimento econômico e social da sociedade. Diante do exposto, a presente pesquisa buscou responder a seguinte pergunta: quais os impactos econômicos e sociais da aplicação da economia de comunhão para empresas de Manaus?

1.4
Formulação das hipóteses

· Nos últimos dez anos, vem aumentando o número de empresas que se utilizam à filosofia econômica de comunhão;
· É elevado o grau de satisfação dos empregados que atuam nas empresas que utilizam o sistema de economia e comunhão;
· Os benefícios obtidos pelas empresas que optaram pela economia de comunhão são maiores que as empresas que adotam um método de economia tradicional.
1.5  OBJETIVOS
1.5.1  Objetivo geral

· Identificar os impactos econômicos e sociais nas empresas de Manaus que se utilizam do modelo economia de comunhão.
1.5.2 
Objetivos específicos

· Demonstrar a evolução da economia de comunhão e suas características determinantes;
· Levantar o qualitativo e quantitativo de empresas brasileiras e de Manaus, que se utilizam do modelo da economia comunhão;

· Determinar por meios de estudos de campo, a contribuição econômica e social das empresas de Manaus, que se utilizam o modelo de economia de comunhão.

1.6 Questões de pesquisa

· Como evoluiu a economia de comunhão e quais suas características determinantes?
· Quantas e quais são as empresas brasileiras e de Manaus que se utilizam o modelo economia de comunhão?
· Qual a contribuição econômica e social das empresas de Manaus que se utilizam o modelo de economia de comunhão?

1.7 
Delimitação do estudo
A economia vem se tornando mais e mais uma temática central no crescimento das sociedades e dos povos. Contemporaneamente cada vez mais se torna também um problema.

O processo de globalização das economias esta provocando uma unificação em níveis mundiais com rapidez sem precedentes. Porém, os benefícios do fenômeno ainda são distribuídos entre poucos, não são compartilhados pela enorme maioria da população que vive em nossos planetas. 

A pesquisa restringe-se sobre a aplicação e evolução das empresas de Manaus que participam do modelo economia de comunhão.
